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Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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TEXTO: INTERPRETAÇÃO DE TEXTO;

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Leitura

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitura, 
como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de mobi-
lizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e textuais, quer 
de mundo, para preencher os vazios do texto, construindo novos 
significados. Esse leitor parte do já sabido/conhecido, mas, super-
ando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, novos significados 
a seu universo de conhecimento para melhor entender a realidade 
em que vive.

Compreensão

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A 
compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o que 
foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias 
presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de 
leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias sele-
tas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela ideia 
central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, sig-
nifica que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções textuais, 
com o intuito de compreender o sentido do contexto de uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da mensa-
gem, consequentemente não há a correta compreensão da mesma.

Interpretação

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de 
percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea 
ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos de-
ve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a compe-
tência de ler texto interfere decididamente no aprendizado em ge-
ral, já que boa parte do conhecimento mais importante nos chega 
por meio da linguagem escrita. A maior herança que a escola pode 
legar aos seus alunos é a competência de ler com autonomia, isto é, 
de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as ou-
tras, criando um todo que não é mero resultado da soma das par-
tes, mas da sua articulação. 

Assim, a apreensão do significado global resulta de várias leitu-
ras acompanhadas de várias hipóteses interpretativas, levantadas 
a partir da compreensão de dados e informações inscritos no texto 
lido e do nosso conhecimento do mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre ele, 
depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a reali-
dade. São as conclusões que podemos tirar com base nas ideias do 
autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são relacionadas 
com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado 
acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na compre-
ensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio sobre 
o assunto, o elemento de fundamental importância para interpretar 
e compreender corretamente um texto é ter o domínio da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um di-
cionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado de 
todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto desconhe-
cendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:

- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o sig-

nificado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o seu 

resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias 

do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar muito 
bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. Quanto 
mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é fundamen-
tal em qualquer coisa que se faça, desde um concurso, vestibular, 
até a leitura de um anúncio na rua. 

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é É a análise do que 
está escrito no texto, a 
compreensão das frases 
e ideias presentes.

É o que podemos concluir 
sobre o que está escrito 
no texto. É o modo como 
interpretamos o conteú-
do.

Informação A informação está pre-
sente no texto.

A informação está fora do 
texto, mas tem conexão 
com ele.

Análise Trabalha com a objetiv-
idadem, com as frases 
e palavras que estão 
escritas no texto.

Trabalha com a subjetiv-
idade, com o que você 
entendeu sobre o texto.

QUESTÕES

01. SP Parcerias - Analista Técnic - 2018 - FCC

Uma compreensão da História

Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 
tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura o 
romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um senti-
do para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. Sei que 
esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro encontrar 
um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do presente. Para 
mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto não é novo, já o 
afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao escrever: “Toda 
a História é História contemporânea”. Se tivesse que escolher um 
sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2010, p. 256)
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José Saramago entende que sua função como romancista é 
A) estudar e imaginar a História em seus movimentos sincrôni-

cos predominantes.
B) ignorar a distinção entre os tempos históricos para man-

tê-los vivos em seu passado.
C) buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos dis-

persos em tempos distintos.
D) fazer predominar o sentido do tempo em que se vive sobre 

o tempo em que se viveu.
E) expressar as diferenças entre os tempos históricos de modo 

a valorizá-las em si mesmas.

02. Pref. de Chapecó – SC – Engenheiro de Trânsito – 2016 - 
IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Cibernéti-
cos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. Nele, 
apresenta proposta de diversos projetos de lei com a justificativa 
de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas proposições 
é explosivo e pode mudar a Internet como a conhecemos hoje no 
Brasil, criando um ambiente de censura na web, ampliando a re-
pressão ao acesso a filmes, séries e outros conteúdos não oficiais, 
retirando direitos dos internautas e transformando redes sociais e 
outros aplicativos em máquinas de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet é usado 
para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da Internet. Como 
há dificuldades de se apurar crimes na rede, as soluções buscam 
criminalizar o máximo possível e transformar a navegação em algo 
controlado, violando o princípio da presunção da inocência previs-
to na Constituição Federal. No caso dos crimes contra a honra, a 
solução adotada pode ter um impacto trágico para o debate de-
mocrático nas redes sociais – atualmente tão importante quanto 
aquele realizado nas ruas e outros locais da vida off line. Além disso, 
as propostas mutilam o Marco Civil da Internet, lei aprovada depois 
de amplo debate na sociedade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)
Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I. O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla so-
bre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II. O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em to-
dos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está querendo 
cercear o direito à plena execução deste marco.

III. Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em 
geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com a 
nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV. A navegação na internet, como algo controlado, na visão do 
jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem vota-
das no Congresso Nacional.

V. Combater os crimes da internet com a censura, para o jornal-
ista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo perver-
sa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
A) I, II, III.
B) II, III, IV.
C) II, III, V.
D) II, IV, V.

03. Pref. de São Gonçalo – RJ – Analista de Contabilidade – 
2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei

Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoel-
hado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças trági-
cas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de organização 
discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente nessa de-
scrição é:

A)a localização da cena descrita.
B) a identificação dos personagens presentes.
C) a distribuição espacial dos personagens.
D) o processo descritivo das partes para o todo.
E) a descrição de base visual.

04. MPE-RJ – Analista do Ministério Público - Processual – 
2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no 
espaço das cidades e da falta de planejamento público que vise à 
promoção de políticas de controle ao crescimento desordenado das 
cidades. A especulação imobiliária favorece o encarecimento dos 
locais mais próximos dos grandes centros, tornando-os inacessíveis 
à grande massa populacional. Além disso, à medida que as cidades 
crescem, áreas que antes eram baratas e de fácil acesso tornam-se 
mais caras, o que contribui para que a grande maioria da população 
pobre busque por moradias em regiões ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais de 
residência com os centros comerciais e os locais onde trabalham, 
uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que sofrem com 
esse processo são trabalhadores com baixos salários. Incluem-se a 
isso as precárias condições de transporte público e a péssima in-
fraestrutura dessas zonas segregadas, que às vezes não contam 
com saneamento básico ou asfalto e apresentam elevados índices 
de violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema cada 
vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas cidades: 
a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por dois princi-
pais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da população que possui 
terrenos, mas que não possui condições de construir neles e 2) a 
espera pela valorização dos lotes para que esses se tornem mais 
caros para uma venda posterior. Esses lotes vagos geralmente apre-
sentam problemas como o acúmulo de lixo, mato alto, e acabam 
tornando-se focos de doenças, como a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urbanos”; 
Brasil Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.br/brasil/

problemas-ambientais-sociais-decorrentes-urbanização.htm. Aces-
so em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
A) uma introdução definidora dos problemas sociais urbanos e 

um desenvolvimento com destaque de alguns problemas; 
B) uma abordagem direta dos problemas com seleção e expli-

cação de um deles, visto como o mais importante;
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C) uma apresentação de caráter histórico seguida da explic-
itação de alguns problemas ligados às grandes cidades; 

D) uma referência imediata a um dos problemas sociais ur-
banos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo prob-
lema;

E) um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de sua 
explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05. MPE-RJ – Técnico do Ministério Público - Administrativa 
– 2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das 
profissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, jor-
nalistas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até aqui é 
o de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric Topol, autor 
de “The Patient Will See You Now” (o paciente vai vê-lo agora), está 
no forno uma revolução da qual os médicos não escaparão, mas 
que terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos colo-
ca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito próximas 
disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já é possível, 
por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as imagens a um 
algoritmo que as analisa e diz com mais precisão do que um derma-
tologista se a mancha é inofensiva ou se pode ser um câncer, o que 
exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma o 
celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, realizando 
mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também é possível, 
adquirindo lentes que custam centavos, transformar o smartphone 
num supermicroscópio que permite fazer diagnósticos ainda mais 
sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz Topol, 
fará com que as pessoas administrem mais sua própria saúde, re-
correndo ao médico em menor número de ocasiões e de preferên-
cia por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, de ampliar 
a autonomia do paciente e abandonar o paternalismo que desde 
Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de Topol, 
mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele provavel-
mente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os hospitais 
caminhem para uma rápida extinção. Dando algum desconto para 
as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura para os inter-
essados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
A) encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
B) deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
C) levará à extinção da profissão de médico;
D) independerá completamente dos médicos; 
E) estará limitado aos meios eletrônicos.

RESPOSTAS

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B

GÊNEROS TEXTUAIS

Existem inúmeros gêneros textuais dentro das categorias tipo-
lógicas de texto, e cada texto possuiu uma linguagem e estrutura. 
Em outras palavras, gêneros textuais são estruturas textuais pecu-
liares que surgem dos tipos de textos: narrativo, descritivo, disser-
tativo-argumentativo, expositivo e injuntivo.

Texto Narrativo: apresentam ações de personagens no tempo 
e no espaço. A estrutura da narração é dividida em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho.

Exemplos de gêneros textuais narrativos:
Romance
Novela
Crônica
Contos de Fada
Fábula
Lendas
Texto Descritivo: se ocupam de relatar e expor determinada 

pessoa, objeto, lugar, acontecimento. São textos cheios de adjeti-
vos, que descrevem ou apresentam imagens a partir das percep-
ções sensoriais do locutor (emissor).

Exemplos de gêneros textuais descritivos:
Diário
Relatos (viagens, históricos, etc.)
Biografia e autobiografia
Notícia
Currículo
Lista de compras
Cardápio
Anúncios de classificados

Texto Dissertativo-Argumentativo: encarregados de expor um 
tema ou assunto por meio de argumentações. São marcados pela 
defesa de um ponto de vista, ao mesmo tempo que tentam per-
suadir o leitor. Sua estrutura textual é dividida em três partes: tese 
(apresentação), antítese (desenvolvimento), nova tese (conclusão).

Exemplos de gêneros textuais dissertativos:
Editorial Jornalístico
Carta de opinião
Resenha
Artigo
Ensaio
Monografia, dissertação de mestrado e tese de doutorado

Texto Expositivo: possuem a função de expor determinada 
ideia, por meio de recursos como: definição, conceituação, infor-
mação, descrição e comparação.

Exemplos de gêneros textuais expositivos:
Seminários
Palestras
Conferências
Entrevistas
Trabalhos acadêmicos
Enciclopédia
Verbetes de dicionários

Texto Injuntivo: também chamado de texto instrucional, indi-
ca uma ordem, de modo que o locutor (emissor) objetiva orientar 
e persuadir o interlocutor (receptor). Apresentam, na maioria dos 
casos, verbos no imperativo.
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Exemplos de gêneros textuais injuntivos:
Propaganda
Receita culinária
Bula de remédio
Manual de instruções
Regulamento
Textos prescritivos

QUESTÕES

01. SEDUC-CE - Professor - Língua Portuguesa – 2018 - UECE-
-CEV

Considerando que os gêneros estão agrupados em cinco mo-
dalidades retóricas correspondentes aos tipos textuais, assinale a 
opção em que a correspondência dos exemplos e as respectivas 
modalidades está correta. 

A) ARGUMENTAR: novela fantástica, texto de opinião, debate 
regrado.

B) EXPOR: seminário, conferência, entrevista de especialista.
C) NARRAR: fábula, curriculum vitae, lenda.
D) DESCREVER: regulamento, regras de jogo, carta do leitor.

02. SEDUC-CE - Professor - Língua Portuguesa – 2018 - UECE-
-CEV

Receita do amor

Ingredientes:
• 4 xícaras de carinho
• 2 xícaras de atenção
• 2 colheres de suspiros
• 8 pedaços de saudades
• 3 colheres de respeito
• Amor, sorrisos bobos, pimenta e ciúmes a gosto

Modo de preparo:
– Misture 8 pedaços de saudade com 2 xícaras de atenção em 

uma panela até virar uma mistura onde qualquer momento seja es-
pecial. Acrescente sorrisos bobos até ficar homogêneo;

– Junte todo o carinho na forma e caramelize com suspiros de 
paixão, ao sentir o cheiro de sonhos se espalhando no ambiente 
retire do fogo e acrescente uma pitada de pimenta para sentirmos a 
intensidade dentro de nós sempre que provarmos;

– Misture bem todos os ingredientes anteriores;
– Para não virar rotina, acrescente muito amor e uma colher 

de ciúmes. Para dar um pequeno sabor de dedicação, adicione 3 
colheres de respeito. (Caso erre na medida de ciúmes coloque res-
peito a gosto).

(...)
Rendimento: Duas porções

Dica de acompanhamento: Aprecie com abraços e músicas.
                                                                                                 Diêgo 

Cabó
Fonte:https://www.pensador.com/frase/MTgyMjExMg/. Aces-

so em 08/09/2018.

O critério que impera na determinação interpretativa do gêne-
ro apresentado é

A) o suporte.
B) o contexto.
C) a forma.
D) a função.

03. CREMESP - Oficial Administrativo - Área Administrativa – 
2016 – FCC 

Outro dia, em busca de determinada informação, caiu-me às 
mãos um calendário de 1866. Por força do hábito, examinei-o pelo 
avesso e descobri um panorama encantador. Como todos antes 
dele, foi um ano cheio de domingos. Nasceu e morreu gente. De-
clararam-se guerras e fizeram-se as pazes, não necessariamente 
nessa ordem. O barco a vapor, o telégrafo e a fotografia eram as 
grandes novidades, e já havia no ar um xodó pela tecnologia. Mas 
não adiantava: aquele mundo de 150 anos atrás continuava predo-
minantemente literário.

Eram tempos em que, flanando pelas grandes cidades, os mor-
tais podiam cruzar com os escritores nas ruas — poetas, romancis-
tas, pensadores —, segui-los até seus cafés, sentar-se à mesa do 
lado, ouvir o que eles diziam e, quem sabe, puxá-los pela manga e 
oferecer-lhes fogo. Talvez em nenhuma outra época tantos gênios 
morassem nas mesmas cidades, quem sabe até em bairros vizinhos. 
E todos em idade madura, no auge de suas vidas ativas e criativas.

Na Paris de 1866, por exemplo, roçavam cotovelos Alexandre 
Dumas, Victor Hugo, Baudelaire. Em Lisboa, Antero de Quental, Ca-
milo Castelo Branco, Eça de Queiroz. E, no Rio, bastava um pulinho 
à rua do Ouvidor para se estar diante de Machado de Assis e José 
de Alencar.

Que viagem, a 1866.
(Adaptado de: CASTRO, Ruy. Viagem a 1866. Disponível em: 

www.folha.uol.com.br) 

Uma característica do gênero crônica que pode ser observada 
no texto é a presença de uma linguagem 

A) imparcial, que se evidencia em: Talvez em nenhuma outra 
época tantos gênios morassem nas mesmas cidades... 

B) formal, que se evidencia em: ... já havia no ar um xodó pela 
tecnologia.

C) arcaica, que se evidencia em: Que viagem, a 1866.
D) coloquial, que se evidencia em: ... foi um ano cheio de do-

mingos
E) argumentativa, que se evidencia em: Nasceu e morreu gen-

te.
04. CREMESP - Oficial Administrativo - Área Administrativa- 

2016 – FCC 
O Dia do Médico, celebrado em 18 de outubro, foi a data esco-

lhida pelo Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp) para o lançamento de uma campanha pela humanização 
da Medicina. Com o mote “O calor humano também cura”, a ação 
pretende enaltecer a vocação humanitária do médico e fortalecer 
a relação entre esses profissionais e seus pacientes, um dos pilares 
da Medicina.

As peças da campanha ressaltam, por meio de filmes, anúncios 
e banners, que o médico é especialista em pessoas e que o toque, 
o olhar e a conversa são tão essenciais para a Medicina quanto a 
evolução tecnológica.

(No Dia do Médico, Cremesp lança campanha pela humaniza-
ção da Medicina. Disponível em: www.cremesp.org.br)

Levando em conta a linguagem, o formato e a finalidade do 
texto, conclui-se que se trata de  

A) uma notícia.
B) um artigo de opinião. 
C) uma carta comercial. 
D) uma reportagem. 
E) um editorial. 



MATEMÁTICA

Números naturais, números inteiros, números racionais: quatro operações fundamentais (adição, subtração, divisão e multiplicação) em 
problemas envolvendo situações da vida prática.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                                                       01



MATEMÁTICA

1

NÚMEROS NATURAIS, NÚMEROS INTEIROS, NÚMEROS 
RACIONAIS: QUATRO OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS 
(ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, DIVISÃO E MULTIPLICAÇÃO) 
EM PROBLEMAS ENVOLVENDO SITUAÇÕES DA VIDA 

PRÁTICA.

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemáti co necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infi nito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-
ti plicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas uti li-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multi plicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}

Subconjuntos do conjunto :

1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negati vos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positi vos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número fi nito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infi nito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se não 
repeti r não é dízima periódica e assim números irracionais, que tra-
taremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 
denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 
um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multi plicamos por 

10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identi fi cação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.

- A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

-Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 
com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um número natu-
ral, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x ∈R|a<x<b}
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Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 

menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ∈R|a<x≤b}

INTERVALOS ILIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-
nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos

1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades

1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de mesma 
base, repete-se a base e  soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2)  (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma base. 
Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)  (am)n Potência de potência. Repete-se a base e multiplica-se 
os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores elevados a um 
expoente, podemos elevar cada um a esse mesmo expoente.

(4.3)²=4².3²
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5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, podemos 
elevar separados.

Radiciação
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-se mais 

fácil quando o algarismo se encontra fatorado em números primos. 
Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “tira-se” um 
e multiplica.

Observe:  

( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se

,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

então:

 
nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto indicado é 
igual ao produto dos radicais de mesmo índice dos fatores do radi-
cando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe:   
3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, 

se ,,, ** NnRbRa ∈∈∈
++

então:

n

n
n

b
a

b
a
=

O radical de índice inteiro e positivo de um quociente indicado 
é igual ao quociente dos radicais de mesmo índice dos termos do 
radicando.

Raiz quadrada números decimais

Operações

Operações

Multiplicação

Exemplo

Divisão

Exemplo

Adição e subtração
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GEOGRAFIA DO ESTADO DO MARANHÃO NOS SÉCU-
LOS XX E XXI; 

Localização do Estado do Maranhão: superfície; limites; linhas 
de fronteira; pontos extremos; Áreas de Proteção Ambiental (APA). 
Parques nacionais. Climas do Maranhão: pluviosidade e temperatu-
ra. Geomorfologia: classificação do relevo maranhense: planaltos, 
planícies e baixadas. Características dos rios maranhenses: bacias 
dos rios limítrofes: bacia do Pamaíba, do Gurupi e do Tocantins-A-
raguaia. Bacias dos rios genuinamente maranhenses. Principais For-
mações Vegetais: floresta, cerrado e cocais.

Geografia da População: população absoluta; densidade demo-
gráfica; povoamento; movimentos populacionais.

A agricultura maranhense: caracterização e principais produtos 
agrícolas; caracterização da Pecuária.

Extrativismo: vegetal, animal e mineral. Parque industrial: in-
dústrias de base e indústrias de transformação.

Setor Terciário: comércio, telecomunicações, transportes.
Malha viária.
Portos e aeroportos.
Localização do Estado do Maranhão: superfície; limites; linhas 

de fronteira; pontos extremos; Áreas de Proteção Ambiental (APA).
Parques nacionais. Climas do Maranhão: pluviosidade e tem-

peratura. Geomorfologia: classificação do relevo maranhense: pla-
naltos, planícies e baixadas. Características dos rios maranhenses: 
bacias dos rios limítrofes: bacia do Parnaíba, do Gurupi e do Tocan-
tins-Araguaia. Bacias dos rios genuinamente maranhenses. Princi-
pais Formações Vegetais: floresta, cerrado e cocais.

Geografia física
Geologia e relevo. De relevo plano, o Maranhão tem 75% do 

território abaixo de 200m de altura e apenas dez por cento acima 
de 300m. O quadro geomorfológico é composto por duas unida-
des: a baixada litorânea e o planalto. Domina na baixada um relevo 
de colinas e tabuleiros, talhados em arenitos da série Barreiras. Em 
certas partes do litoral, inclusive na ilha de

São Luís, situada no centro do chamado golfão maranhense, 
esse relevo chega até a linha da costa. Em outras, fica separado do 
mar por uma faixa de terrenos baixos e planos, sujeita a inundações 
no período das chuvas. É a planície litorânea propriamente dita, 
que no fundo do golfão toma o nome de Perises. A leste do golfão 
maranhense, esses terrenos assumem o caráter de amplos areais 
com formações de dunas, que integram a costa dos Lençóis, até a 
baía de Tutóia.

O planalto ocupa todo o interior do estado com um relevo ta-
bular. Apresenta feição de um conjunto de chapadões talhados em 
terrenos sedimentares (arenitos xistosos e folhelhos). Nas proximi-
dades do golfão maranhense as elevações alcançam apenas 150 a 
200m de altura; mais para o sul, 300 a 400m; e nas proximidades do 
divisor de águas, entre as bacias do Parnaíba e Tocantins, atingem 
600m. Os vales do planalto separam os chapadões uns dos outros 
por meio de entalhes profundos, e por essa razão os chapadões 
apresentam escarpas abruptas em contraste com o topo regular.

Clima. Ocorrem no Maranhão três tipos de clima: o tropical 
superúmido de monção, o tropical com chuvas de outono e o tro-
pical com chuvas de verão. Os três apresentam regimes térmicos 
semelhantes, com médias anuais elevadas, que variam em torno 
de 26o C, mas diferem quanto ao comportamento pluviométrico. 
O primeiro tipo, dominante na parte ocidental do estado, apresen-
ta os totais mais elevados (cerca de 2.000mm anuais); os outros 
dois apresentam pluviosidade mais reduzida (de 1.250 a 1.500mm 
anuais) e estação seca bem marcada, e diferem entre si, como seu 
próprio nome indica, pela época de ocorrência das chuvas.

Vegetação. Uma vegetação de floresta, campos e cerrados re-
veste o território maranhense. As florestas ocupam toda a porção 
noroeste do estado, ou seja, a maior parte da área situada a oeste 
do rio Itapecuru.

Nessas matas ocorre com grande abundância a palmeira do 
babaçu, produto básico da economia extrativa local. Os campos 
dominam em torno do golfão maranhense e no litoral ocidental. 
Os cerrados recobrem as regiões oriental e meridional. Na faixa li-
torânea, a vegetação assume feições variadas: campos inundáveis, 
manguezais, formações arbustivas.

Clima e Vegetação
A característica climática predominante no Maranhão é confi-

gurada como tropical. As temperaturas médias anuais são superio-
res a 24°C, enquanto os índices pluviométricos variam entre 1500 
e 2500mm anuais.

As chuvas no território do Maranhão caracterizam duas áreas 
distintas: no litoral as chuvas são mais abundantes, enquanto no 
interior são mais escassas. Outro fator condicionante do clima no 
Estado é sua posição geográfica, dividida entre a área situada no 
complexo amazônico, ao noroeste, onde o clima tende à caracte-
rização como equatorial, e a área situada na região semi-árida do 
Nordeste brasileiro. O fator condicionante do clima é responsável 
pela distinção entre algumas áreas de vegetação: ao noroeste há a 
presença da Floresta Amazônica ou Hiléia Brasileira, sendo esta re-
gião também conhecida como Amazônia Maranhense; nas regiões 
de clima caracterizado como tropical, predomina o cerrado, ao sul 
do território estadual; no litoral, há a presença do mangue; ao leste, 
numa zona de transição entre o cerrado e a floresta equatorial, há 
a Mata dos Cocais, de vegetação relativamente homogênea, onde 
predomina o babaçu (Orbignya martiana), de grande importância 
econômica para o Estado.

Relevo
O relevo maranhense é basicamente dividido em duas gran-

des áreas: a região de planície no litoral e a região de planalto nas 
demais áreas do Estado. A planície caracteriza-se pela presença de 
tabuleiros (pequenos platôs) e baixadas alagadiças. Esta região de 
planície chega a avançar, a partir de sua região central, em direção 
ao interior do território. Quanto ao planalto, com forma tabular e 
de formação basáltica a partir do mesozóico, há a presença de áreas 
de chapadas, com escarpas que constituem, por exemplo,as serras 
da Desordem, da Canela e das Alpercatas.

A população indígena do Maranhão está entre as mais significa-
tivas do país do ponto de vista numérico, sendo estimada em pouco 
mais de 12,2 mil habitantes. Está dividida em dezesseis grupos, sen-
do que quatorze destes já vivem em áreas demarcadas para si pela 
FUNAI (Fundação Nacional do Índio). 

Como nos demais Estados nordestinos, a população maranhen-
se também enfrenta problemas infra-estruturais, como a rede hos-
pitalar insatisfatória, em que grande parte dos estabelecimentos 
são mantidos por entidades privadas. Outro grave problema social 
trata-se dos conflitos rurais resultados da baixa condição econômi-
ca dos trabalhadores rurais, destituídos de terras próprias para o 
cultivo e a subsistência.

Hidrografia. Quase toda a drenagem do estado se faz de sul 
para norte através de numerosos rios independentes que se diri-
gem para o Atlântico: Gurupi, Turiaçu, Pindaré, Mearim, Itapecuru e 
Parnaíba. A sudoeste do estado uma pequena parte do escoamento 
se faz em direção a oeste. Integram-na pequenos afluentes da mar-
gem direita do Tocantins.

Pontos Extremos
Norte: Farol da Pedra Grande na Ilha de São João, no município 

de Carutapera
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Sul: Nascente do rio Àguas Quentes na Serra sa Tabatinga, Mu-
nicípio de Alto Parnaíba

Leste: rio Parnaíba, defluência com o rio Iguaçu, município de 
Araioses

Oeste: confluência dos rios Tocantins e Araguaia, municipio de 
Imperatriz.

O oeste maranhense está dentro da área de atuação do clima 
equatorial com médias pluviométricas e térmicas altas. Já na maior 
parte do estado, se manifesta o clima tropical com chuvas distri-
buídas nos primeiros meses do ano, mas o estado não sofre com 
períodos de seca.

Do ponto de vista ecológico, o Maranhão apresenta uma gran-
de diversidade de espécies de plantas e animais. Na região oeste do 
estado estão demarcados de 300 000 hectares de terra referentes 
à Reserva

Biológica do Gurupi, que é o que restou da floresta amazônica 
no Maranhão.

Os Lençóis Maranhenses
· Amazônica: Predominante no oeste do estado e encontra-se 

muito[ devastada em consequência das siderúrgicas de ferro gusa .
· Mata de Cocais: Mata característica do Maranhão onde pre-

domina o babaçu e carnaúba. Cobre a parte central do Estado.
· Campos: próximos ao Golfão Maranhense, têm, como carac-

terística, vegetação herbácea alagável pelos rios e lagos da Baixada 
Maranhense.

· Mangues: predominam no litoral maranhense desde a foz do 
Rio Gurupi até a foz do Rio Periá

· Cerrado: vegetação predominante no Maranhão. Formada 
por árvores de porte médio e vegetação rasteira.

O Maranhão possui o segundo maior litoral do Brasil, com 640 
km de extensão, indo desde o Delta do Rio Parnaíba até a foz do Rio 
Gurupi. Ao longo de sua extensão, podem ser encontradas diversas 
praias, além de regiões de mangues

O Rio Tocantins (Bico de Papagaio em Tupi) é um rio brasileiro 
que nasce no estado de Goiás, passando logo após pelos estados 
do Tocantins, Maranhão e Pará, até a sua foz no Golfão Amazônico 
- próximo a Belém, onde se localiza a ilha de Marajó.

Após a união dos rios rio das almas Maranhão e Paranã entre 
os municípios de Paranã e São Salvador do Tocantins (ambos loca-
lizados no estado do Tocantins), o rio passa a ser chamado definiti-
vamente de Rio Tocantins. Durante a época das cheias, seu trecho 
navegável é de aproximadamente 2000 km, entre as cidades de Be-
lém - PA e Lajeado - TO.

O Rio Tocantins é o segundo maior rio totalmente brasileiro 
(perde apenas para o Rio São Francisco), e também pode ser cha-
mado de Tocantins-Araguaia, após juntar-se ao Rio Araguaia na re-
gião do “Bico do Papagaio”, que fica localizada entre o Tocantins, o 
Maranhão e o Pará. É no vale do médio e baixo Rio Tocantins que 
se encontrava a maior concentração de castanheiras da Amazônia.

Rio Gurupi, é um rio brasileiro que banha o estado do Mara-
nhão na divisa deste com o estado do Pará. Possui aproximadamen-
te 720 km de extensão, tem sua nascente no estado do Maranhão 
e sua foz no Oceano

Atlântico.
É o divisor natural entre os estados do Pará e Maranhão. Seus 

principais afluentes localizam-se na margem esquerda em território 
Paraense e sua bacia hidrográfica situa-se da seguinte maneira: 70% 
em território Maranhense e 30% em território Paraense. Devido a 
sua constituição geográfica, corre sobre rochas cristalinas e apre-
senta-se encachoeirado em longo trecho.

O Rio Parnaíba, conhecido como “Velho Monge”, é um rio bra-
sileiro que banha os estados do Piauí e do Maranhão. O seu nome é 
oriundo da língua tupi e significa “mar ruim”, através da junção dos 
termos paranã (“mar”) e aíb (“ruim”)

O rio Manuel Alves Grande é um rio brasileiro que fica na divisa 
entre os estados de Tocantins e Maranhão.

Rios genuinamente maranhenses
Rio Itapecuru
Rio Munin
Rio Balsas
Rio Mearim (fenômeno da Pororoca)
Rio Farinhas
Rio Pindaré
Rio Grajaú
Rio Uma
Rio Corda
Rio Bacanga (na ilha de São Luís do Maranhão)
Rio Pericumã (casa de lavrador)
Postado por Severino Neto

FORMAÇÕES VEGETAIS DO MARANHÃO

A vegetação presente no Maranhão reflete os aspectos transi-
cionais entre o clima superúmido característico da região Norte e 
da Região Nordeste, com aspectos de semi-árido. Em virtude dessa 
posição, as condições edafoclimáticas do Estado ocorrem com gran-
de variabilidade, proporcionando o surgimento de diversos ecos-
sistemas. No Maranhão vamos encontrar desde ambientes salinos, 
com presença de manguezais, vegetação secundária, grandes áreas 
com babaçuais, até vegetação de grande porte com características 
do sistema amazônico.

Floresta Ombrófila Densa: Sua característica ecológica princi-
pal reside nos ambientes ombrófilos que marcam a região florística 
florestal amazônica. Corresponde à floresta de dossel mais denso e 
fechado. Essa área fitoecológica ocupa toda região noroeste do ma-
ranhão ocorrendo com frequência as seguintes espécies: seringuei-
ra (Hevea brasiliensis), castanha-do-pará (Bertholletia excelsa),an-
diroba (Carapa guianensis) açaí (Euterpe oleracea) dentre outras.

Savana: É uma região com predominância de vegetação xero-
morfa aberta, dominada e marcada por um estrato herbáceo. Alter-
nam-se ás vezes pequenas árvores isoladas, capões florestados e 
galerias florestais ao longo dos rios, mostrando, assim uma grande 
variabilidade estrutural e, em consequência, grande diferença em 
porte de densidade, no que também influi a intensidade da ação 
antrópica. As espécies mais comuns nas Savanas do Estado do Ma-
ranhão são: cajui (Anarcadium microcarpum ), araticurn (Anona co-
riacea), murici (Byrsonirna spp), sucupira (Bowdichia vergilo ides) 
etc.

Savana Estépica: É constituida por uma formação vegetal bas-
tante heterogênea e complexa, uma vez que se apresenta sob diver-
sos aspectos fisionômicos, ocorrendo desde moitas baixas e isola-
das, até mata fechada.

Na sua maioria são xerófitas verdadeiras. Encontram-se sobre 
os tabuleiros em substituicão às áreas de matas, após sucessivos 
desmatamentos. As espécies mais as dessa vegetação no Estado 
são: sabiá (Minosa caesalponiifolia), catingueira (Caesalpinia brac-
teosa), xixá (Sterculia striaata) etc.

Floresta Estacional e Floresta Estacional Decidual: Represen-
tam grandes áreas descontínuas, onde o caráter decíduo da vegeta-
ção é acentuado pela disponibilidade hídrica do substrato. Ocorre 
na forma de disjunções florestais, apresentando estrato dominante 
macro ou mesofanerófitico, predominatemente caducifólio. 
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As principais espécies encontradas são: macaúba (Acronomía 
sclerocarpa), pau-roxo (Cassia ramiflora) jatobá (Hymenaea sp) ), 
angico (Piptadenia cf. peregrina) dentre outras.

Área de Formação com influência Marinha e Fluviomarinha: 
São as áreas ao longo do litoral, dos cursos de água e mesmo ao 
redor de depressões fechadas que acumulam água. Englobam-se 
neste tipo, as associações vegetais e suas variadas fisionomias, que 
ocorrem nos litorais arenosos, incluindo as comunidades pioneiras 
das praias, e áreas de mangues.

As espécies mais comuns na vegetação de dunas são: capim-
-de-areia (Panicum racemosum), alecrim-da-praia (Hybanthus 
ipecacuamba), carrapicho-da-praia (Acicarpha spathulata) dentre 
outras. Um dos gêneros mais comuns que ocorrem nas dunas do 
Maranhão é Ipomea. As espécies que se desenvolvem nas restin-
gas não sofrem ação direta das ondas, mais ainda estão relaciona-
das com a proximidade do mar. As principais espécies encontradas 
nessa formação vegetacional são: cipó-de-leite (Oxypetalum sp.), 
coroa-de-frade (Melocatus violacens), orquídea-da-restinga (Epi-
dendrum elipticurn) etc. Os manguezais maranhenses estão loca-
lizados na porção Ocidental do Estado indo até o lado do Oriental 
ocupando as fozes dos rios. As principais espécies encontradas des-
sa formação são: Avicennia schaweríana, A. germinans, Rizophora 
e Conocarpus erecta. Fonte:MARANHÃO. Atlas do Maranhão. São 
Luis: Geplan/Uema, 2000

Cerrado
Um quarto do território brasileiro -- mais de 200 milhões de 

hectares -- era originalmente ocupado pelo cerrado. Na década de 
1990, porém, 47 milhões de hectares já haviam sido substituídos 
por pastagens plantadas ou culturas de grãos. 

Formação vegetal característica do Centro-Oeste brasileiro, o 
cerrado é constituído de árvores relativamente baixas e tortuosas, 
disseminadas em meio a arbustos, subarbustos e gramíneas. A es-
trutura do cerrado compreende basicamente dois estratos: o supe-
rior, formado pelas árvores e arbustos; e o inferior, composto por 
um tapete de gramíneas. As árvores típicas do cerrado atingem em 
média dez metros de altura, apresentam casca grossa, protegida às 
vezes por uma camada de cortiça, troncos, galhos e copas irregula-
res; algumas possuem folhas coriáceas, em certos casos tão duras 
que chegam a chocalhar com o vento; em outras, as folhas atingem 
dimensões enormes e caem ao fim da estação seca.

O cerrado predomina nos estados do Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Goiás e Tocantins. As mais extensas áreas desse tipo de 
vegetação aparecem em locais de clima quente e úmido, com chu-
vas de verão e estação seca bem marcadas. Ocorrem subtipos de 
vegetação, como o cerradão, o cerradinho e os campos sujos. Entre 
as árvores características dos cerrados destacam-se a lixeira (Cura-
tella americana), o pau-terra de folhas grandes ou miúdas (Qualea 
grandiflora e Qualea parviflora), o pequi (Caryocar brasiliensis), o 
pau-santo (Kielmeyera coriacea), o ipê (Tabebuia caraiba) e a pe-
roba-do-campo (Aspidosperma tomentosum). Entre as gramíneas, 
as mais comuns são o capim-flecha (Tristachya chrysotryx), o bar-
ba-de-bode (Aristida pallens) e diversas espécies do gênero Andro-
gopon.

O solo típico do planalto central, onde se encontra a maior 
parte do cerrado, é constituído de areias e argilas, soltas ou con-
solidadas em arenitos e filitos, e de calcários e pedregulhos, resul-
tantes do levantamento dos sedimentos do oceano primitivo. Os 
elementos que formam o estrato superior são providos de raízes 
profundas, que lhes permite atingir o lençol freático, situado de 15 
a 20m de profundidade. Essa circunstância lhes confere melhores 
condições de sobrevivência ao longo do período de estiagem. 

As gramíneas do estrato inferior, devido a suas raízes curtas, 
ressentem-se mais da estiagem, quando entram em estado de la-
tência, ou morte aparente. O tapete rasteiro apresenta então as-
pecto de palha seca, que favorece a propagação de incêndios, de-
sencadeados pelas queimadas. Mas logo após as primeiras chuvas 
tudo reverdece e viceja.

Quando devidamente preparado, o solo do cerrado é fértil, 
como comprovam as grandes plantações de soja, milho, sorgo e 
outras culturas. No entanto, no Centro-Oeste, imensas áreas fo-
ram submetidas a queimadas, para a formação de pastagens, o que 
provocou o empobrecimento do solo, pela queima de materiais or-
gânicos, e colocou em risco de extinção certas espécies vegetais e 
animais, como o tamanduá-bandeira e o lobo guará.

Outra ameaça à riqueza desse ecossistema é o plantio indiscri-
minado de florestas homogêneas de pinheiros e eucaliptos. Mais 
de 150.000 espécies animais vivem no cerrado, entre elas a ema e o 
veado-campeiro. ©Encyclopaedia Britannica do Brasil Publicações 
Ltda.

Mata dos Cocais
Nome dado à região do Brasil situada entre a Amazônia e a 

caatinga, nos estados do Maranhão, Piauí, Ceará e Rio Grande do 
Norte. Caracteriza-se pela vegetação em que predominam o baba-
çu e a carnaúba.

População
No centro-norte do estado -- em toda a região situada em tor-

no do golfão maranhense e ao sul deste (vales dos rios Pindaré, Me-
arim, Grajaú e Itapecuru) -- registram-se as mais elevadas densida-
des demográficas. No restante do estado o povoamento é escasso. 
É forte a proporção de negros e mulatos, além de remanescentes 
indígenas dos grupos tupis e jês.

Com exceção do extremo ocidental do estado, que pertence à 
área de influência de Belém, todo o território maranhense é parte 
integrante da região polarizada por Recife. A ação econômica da 
metrópole pernambucana se exerce no Maranhão por intermédio 
de São Luís, para a maior parte do território estadual, e de Teresina, 
capital do Piauí, para alguns municípios situados junto à divisa com 
esse estado.

O índice de urbanização do Maranhão é baixo, com cerca de 
um terço da população nas áreas urbanas. À capital do estado, São 
Luís, seguem-se em importância Imperatriz, Caxias, Codó e Baca-
bal. Os demais centros urbanos são modestos: Santa Luzia, Barra do 
Corda, Timon, Pedreiras, Monção, Açailândia, Santa Inês, Coroatá, 
Penalva são os de maior população.

O Maranhão possui 217 municípios distribuídos em uma área 
de 331.983,293 km², sendo o oitavo maior estado do Brasil, um 
pouco menor que a Alemanha. Sua população estimada em 2007 é 
de 6.118.995 habitantes, sendo o décimo estado mais populoso do 
país, com população superior à da Jordânia.

Cerca de setenta por cento dos maranhenses vivem em áreas 
urbanas.

O Maranhão possui 18,43 habitantes por km², sendo o décimo 
sexto na lista de estados brasileiros por densidade demográfica.

Indicadores sociais
O Maranhão é um dos estados mais pobres do Brasil, com um 

Índice de Desenvolvimento Humano igual a 0,683, comparável ao 
do Brasil em 1980 e superior apenas ao de Alagoas na lista dos esta-
dos brasileiros por IDH. O estado possui a segunda pior expectativa 
de vida do Brasil, também superior apenas à de Alagoas.

Segundo o livro Honoráveis Bandidos, a família Sarney, através 
do seu envolvimento na política, fez com que o estado empobreces-
se e as pessoas migrassem da região.
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Deficit habitacional
De acordo com um estudo realizado pela Fundação Getúlio Var-

gas em 2007, o Maranhão é o estado com o maior deficit habitacio-
nal relativo do país. O Maranhão apresenta um índice de 38,1 por 
cento (que equivale ao número de imóveis existentes, dividido pelo 
de moradias necessárias para suprir a demanda da população). Em 
termos absolutos, o deficit no estado chega a 570 606 unidades, 
o quinto maior do país. O deficit maranhense representa 7,14 por 
cento do déficit absoluto total brasileiro, estimado em 7 984 057. A 
média maranhense é quase três vezes maior do que a nacional, de 
14,6 por cento. Para a Fundação Getulio Vargas, as causas do défi-
cit no estado estariam relacionadas à má distribuição de renda, à 
inadimplência do estado e Municípios e à política aplicada no setor. 
O então secretárioadjunto da Secretaria de Estado das Cidades, De-
senvolvimento Regional Sustentável e Infraestrutura, Heraldo Ma-
rinelli, contestou parte dessas causas. Para ele, o deficit “não tem 
correlação com a falta de políticas ao setor e com a inadimplência 
de estado e municípios” e também influenciaria o “processo histó-
rico de concentração de renda” no estado.

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DO ESTADO DO MARANHÃO, 
ATUALIDADES, HISTÓRIA DO ESTADO DO MARANHÃO 
E DO MUNICÍPIO DE JENIPAPO DOS VIEIRAS - MA (PO-

LÍTICA, ECONOMIA, GEOGRAFIA, SOCIEDADE 
E CULTURA)

MARANHÃO

A origem do Maranhão tem por base a luta entre povos, a luta 
pelo território. No ano do descobrimento do Brasil, os espanhóis 
foram os primeiros europeus a chegarem à região onde hoje se 
encontra o Maranhão. Somente trinta e cinco anos depois, que os 
portugueses tentaram ocupar o território, sem êxito.

E a partir disso, em 1612, os franceses ocuparam definitiva-
mente o Maranhão, originando a França Equinocial. A ocupação 
foi num cenário de lutas e tréguas entre portugueses e franceses 
durante três anos e, no ano de 1615, os franceses retomaram defi-
nitivamente a colônia.

Com o objetivo de melhorar as defesas da costa e os contatos 
com a metrópole, instituiu-se em 1621 o Estado do Maranhão e 
Grão-Pará. Isto, porque as relações com a capital da colônia, Salva-
dor, localizada na costa leste do oceano Atlântico eram dificultadas, 
devido às correntes marítimas.

A separação do Maranhão e Pará ocorreu em 1774, após a con-
solidação do domínio português na região. A forte influência por-
tuguesa no Maranhão fez com que o Estado só aceitasse em 1823, 
após intervenção armada, a independência do Brasil de Portugal, 
ocorrida em 7 de setembro de 1822.

Os portugueses ainda não haviam atingido o Maranhão quan-
do a terrafoi doada pelo rei de Portugal D. João III, em 1535, a três 
fidalgos: João deBarros, Fernand’Álvares de Andrade e Aires da 
Cunha. Os dois primeirostraçaram o plano para tomar posse da ca-
pitania e confiaram sua execuçãoa Aires da Cunha, que partiu para 
o Brasil, no mesmo ano da doação, comdez veleiros, 900 homens 
de armas e 13O a cavalo. Entretanto, a frotanaufragou nas costas 
maranhenses e o capitão morreu. Os sobreviventesteriam fundado 
uma povoação, Nazaré, e começado a explorar a terrapelos rios, 
mas os índios não lhes facilitaram essa ocupação. Da povoação não 
restou traço, quando esses portugueses se foram.

Em 1539 outro fidalgo lusitano, Luís de Melo da Silva, também 
naufragou no litoral maranhense, mas voltou em 1554. João de 
Barros, em 1555,enviou seus filhos João e Jerônimo à donataria, 
quando os franceses já alihaviam penetrado. Segundo relato de Je-
rônimo ao rei de Portugal, haviamestado na capitania 17 naus de 
franceses, que construíram casas de pedrae comerciavam com os 
índios.

França Equinocial. As naus francesas continuaram a afluir no 
séculoXVI. Da tripulação dos três navios que se dirigiam ao Mara-
nhão sob ocomando do capitão Jacques Riffault, muita gente ficou 
na terra, depois domalogro da expedição. Um deles, Charles Des 
Vaux, aprendeu a língua dosíndios e prometeu trazer-lhes outros 
franceses para governá-los e defendêlos. De volta à França, Des 
Vaux conseguiu do rei Henrique IV que Danielde la Touche, senhor 
de La Ravardière, o acompanhasse ao Maranhão, para verificar as 
maravilhas que lhe narrara, e prometeu-lhe a conquista da nova ter-
ra para a França.

Morto Henrique IV, La Ravardière voltou à França, onde lutou 
durante 15 anos pelo projeto de fundação da chamada França Equi-
nocial. François de Razilly, senhor de Aumelles e Razilly, e Nicolas de 
Harlay, senhor de Sancy, barão de Molle e de Grosbois, interessa-
ram-se pelo empreendimento. A rainha regente, Maria de Medici, 
autorizou a participação de frades capuchinhos na expedição.

A esquadra francesa, composta de três navios, partiu do porto 
de Cancale, na Bretanha, sob a direção de La Ravardière e Razilly, 
ambos solidários com Nicolas de Harlay, e fundeou em 26 de julho 
de 1612 numa enseada maranhense. Deram o nome de Sant’Ana à 
pequena ilha onde ancoraram, em homenagem à santa do dia, e ali 
erigiram a primeira cruz em solo maranhense. Ficaram nessa ilha, 
enquanto Charles Des Vaux entrava em contato com os índios na 
ilha grande, que depois se chamou do Maranhão e mais tarde de 
São Luís. Lá, em 12 de agosto, celebrou-se a primeira missa, esco-
lheu-se o lugar do primeiro forte e, com a ajuda dos índios, constru-
íram a primeira capela. Em 8 de setembro foi erigida a cruz na ilha 
de Sant’Ana, benzeu-se a terra e batizou-se o forte com o nome de 
São Luís, em homenagem ao rei santo Luís XIII. Este foi o nascimen-
to oficial da atual capital do Maranhão.

Dois dos quatro franciscanos capuchinhos que viajaram na fro-
ta francesa foram os primeiros a contar em livro esses dias iniciais 
da história maranhense. Claude d’Abbeville, em sua Histoire de la 
mission des pères capucins en l’isle de Maragnan et terres circon-
voisines (1614; História da missão dos padres capuchinhos na ilha 
de Maranhão e terras circunvizinhas), revelou os primeiros anais 
da região, apresentada como um paraíso terrestre. Essa visão pa-
radisíaca foi também a do capuchinho Yves d’Évreux, no livro Suite 
d’histoire des choses plus mémorables advenues en Maragnan, ès 
annés 1613 et 1614 (1615; Continuação da história das coisas mais 
memoráveis acontecidas no Maranhão, nos anos de 1613 e 1614), 
em que relata os costumes e leis sociais e enriquece o conhecimen-
to da língua nativa, para a qual verteu as principais orações cristãs.

Os franceses não se limitaram à tarefa colonizadora: levaram 
a Paris índios do Maranhão. O bispo de Paris batizou três índios -- 
Itapucu, depois chamado Luís Maria, que acompanhou os outros 
índios ao Louvre e discursou ao rei na sua língua; Uaruajá (Luís Hen-
rique) e Japuaí (Luís de São João), de quem foram padrinhos Luís XIII 
e Maria de Medici.

Os relatos dos frades franciscanos davam também o forte de 
São Luís como inconquistável, mesmo que fosse atacado por uma 
armada real.

Enquanto isso, espanhóis e portugueses também buscavam 
conquistar a terra. Em 19 de novembro de 1614, o português Jerô-
nimo de Albuquerque, no comando de naus e homens, venceu os 
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